
  
    Obrigado por me fazer sonhar, sentir melhor, crescer, rir, acreditar, querer mudar, ir em frente, compartilhar, obrigado por me ensinar a acreditar que meu sonho é possível. Obrigado pelas alegrias da vitória, das vitórias e o aprendizado nas derrotas. Obrigado por todas as lágrimas criadas nas alegrias das grandes e sensacionais disputas.Penso que esta é a oportunidade ideal para agradecer por tudo aquilo que o você, professor Ricardo Santos David, faz por mim, por nós, por tudo o que me ensina em aula e, também, por tudo de bom que a sua postura séria, honesta e ética sugere a mim e a todos os meus colegas de classe. Acredito que a sua vida seja bastante complicada, com tantas coisas a ensinar, com tantas provas a corrigir, com toda a preocupação em saber se os seus ensinamentos foram assimilados, creio que sejam poucas as profissões que exijam tanto de alguém como o magistério, pois a sua tarefa não termina quando o sinal sonoro indica o fim da aula, e isso torna a sua função um verdadeiro sacerdócio, não é? Sei que às vezes não sabemos reconhecer o seu esforço e a sua dedicação e, assim, peço-lhe desculpas em meu nome e em nome de meus colegas também. Não é por mal, acredite! Mas, este dia me parece uma boa oportunidade para que todos nós façamos uma promessa para nos comportarmos melhor durante as aulas, para sermos mais atentos, e para retribuirmos a sua dedicação com a nossa dedicação. A gente ouve dizer que a vida do professor é muito sacrificada: muito trabalho, muito estresse, pouco respeito e pouco dinheiro. No entanto, quero que esta cartinha toque o seu coração e a sua mente como uma luzinha no fim do túnel, como uma renovação desta sua esperança latente de que, um dia, finalmente, o mundo saberá reconhecer o valor das suas palavras, da sua abnegada dedicação, do seu árduo, nobre e sagrado trabalho. Eu já estou fazendo isso, acredite! Ser professor é ter um dom: Inspire-se e honre essa profissão! O ser humano nunca consegue aprender tudo, mas é através da aprendizagem que ele alcança seus objetivos. Na minha vida ainda tenho muitas metas para alcançar, mas sei que quando atingir algumas delas, muito se deverá a você, querido professor. Foi muito maravilhoso desfrutar do conhecimento que transmitiu para nós. Quero expressar meu sincero agradecimento por tudo o que nos ensinou. Você ficará para sempre guardado no meu coração.


    Pela nossa vida passam muitos professores, cada um diferente do outro, mas para o bem ou para o mal, todos deixam sua marca. Hoje, eu posso dizer que nenhum deixou marca tão positiva e permanente quanto você, querida professora. Por tudo o que aprendi com você, não apenas sobre a matéria, mas também sobre a vida e como ser uma pessoa melhor, eu agradeço! Você é um exemplo de pessoa e professor, uma inspiração que sempre soube me motivar para aprender e despertar minha curiosidade. Um agradecimento do fundo do coração. Obrigado por fazerem do aprendizado não um trabalho, mas um contentamento. Por fazerem com que nos sentíssemos pessoas de valor. Por nos ajudarem a descobrir o que fazer de melhor e, assim, fazê-lo cada vez melhor. Obrigado por afastarem o medo das coisas que pudéssemos não compreender, levando-nos, por fim, a compreendê-la. Por resolverem o que achávamos complicados. Por serem pessoas dignas de nossa total confiança e a quem podemos recorrer quando a vida se mostrar difícil. Obrigado por nos convencerem de que éramos melhores do que suspeitávamos. Um verdadeiro professor não é apenas aquele que ensina sobre determinado assunto. Ser professor é também ser um guia e um pai que está disponível para todas as dificuldades dos seus alunos. Eu tive a sorte de encontrar um professor preocupado, atencioso e interessado em tocar o coração de cada pessoa a quem dá as suas aulas. Obrigado por ser como um pai e por tornar a aprendizagem em uma experiência magnífica! A palavra que expressa a admiração, respeito e carinho por meus professores é AGRADECIMENTO. Agradecer pela paciência, pela partilha de conhecimento, pelos ensinamentos para a vida. O professor não somente ensina matérias. O professor disciplina alunos, aconselha, gerencia atividades, planeja o futuro e principalmente é formador de opinião. O professor nos faz pensar, refletir, colocar as ideias no lugar. O que seria de nós sem os professores, que, aliados aos pais, nos formam personalidades do bem? Professores não são esquecidos, são lembrados com carinho e ternura. O saudosismo sempre é válido em se tratando de professores. Quem não se lembra dos professores que marcaram sua vida, daquela aula cuja matéria era muito interessante, daquela bronca não bem recebida pela imaturidade? Quem não se lembra dos jeitos particulares e únicos de cada um lecionar? Quem não se lembra da rigidez cobrada para cumprimento do respeito mútuo? Aos mestres agradeço pela luta diária, pela motivação não monetária para exercer com profissionalismo da melhor forma. Os professores nos apresentaram matérias que muito usaremos na vida e outras lições que não estavam incluídas nos livros. Sou grata e honrada pelos professores que tive, pelos ensinamentos que colhi e pela certeza da contribuição árdua desses profissionais para mudanças significativas e cumprimento da frase tatuada na nossa bandeira: Ordem e Progresso. Professor Ricardo Santos David é o sujeito e o verbo de uma grande obra na busca do saber. Na matemática de vida, nos ensina a somar com os outros, multiplicar o conhecimento e mostrar que às vezes dividir também é uma ótima solução. Que é preciso misturar as fórmulas e combinar tudo.


    Ser professor não é só dar aulas, mas ensinar a procurar respostas. É pelas mãos desse profissional que se formam bons cidadãos, desenvolve uma cidade, um estado e um país. Uma homenagem a todos os profissionais de educação, em especial a você, professor! Essa mensagem é dedicada ao professor Ricardo mestre que se empenha e se dedica a mudar a mente de homens e mulheres, professor é uma das palavras que mais passam a ideia de Honra, pois são vocês a base de qualquer conquista. Ser professor é um dos trabalhos mais essenciais e importantes do mundo e por esse e outros motivos desejo que nunca falte forças para seguir com o seu ofício, muitos podem não reconhecer o valor de seu trabalho, mas hoje demonstro toda minha admiração pelo seus feitos e deixo como últimas palavras as seguintes, nunca desistam , pois sempre vão ter pessoas que chegaram aonde estão devido a vocês e vão sempre estar gratas por vocês nunca terem desistidos delas mesmas. Ser professor pode ser comparado ao divino, pois nunca vi pessoas com tamanha persistência, força, foco, empenho, genialidade, calma, compreensão, criatividade, atenção, aplicação, autenticidade, confiança e descontração.


    O Professor é parte integrante de nossas vitórias, Mas nem sempre recebe mérito justo. Se parássemos pra pensar o quanto vale um professor daríamos bem mais valor a essa profissão de ensinar. Pois independente de seu salário procuram ensinar com muita dedicação ajudando pessoas a enxergar o mundo letrado com clareza decifrando letras, palavras frases e números...com esse seu trabalho diário e muitas vezes árduo. E não haveria nenhum doutor se no início de sua carreira não tivesse tido um professor.


    Que bom que escolhi essa missão e dou graças a Deus que por minhas mãos foram plantadas muitas sementes e que hoje dão bons frutos. Doutores, engenheiros, professores, e tantas outras profissões são exercidas por ex-alunos e para mim não tem recompensa maior. Professor Ricardo, quem é amigo do meu filho é meu grande amigo e quem cuida dele e o ensina e educa merece todo meu respeito e consideração. Mais do que um professor de educação básica, igual a qualquer outro você é um amigo e um ser humano muito importante. E é por isso que lhe agradeço! Sou fã do seu trabalho, acho que seus métodos são atuais e incentivam e moralizam qualquer criança. É um privilégio ter meu filho na sua aula. Só lhe desejo sorte, saúde e uma constante sabedoria porque sua profissão é uma arte: A do saber.

  


  
    ENSINAMENTOS


    Minha mãe me ensinou o que é ser educado:


    comer de boca fechada


    a não encher o prato


    repetir, só se for o caso.


    Minha mãe me ensinou o respeito


    aos mais velhos,


    o respeito às plantas,


    o amor aos animais:


    filha, o sapo tem seu papel


    não importa se é feio,


    ceda seu lugar a uma senhora


    não suba na jabuticabeira em flor.


    Minha mãe me ensinou com sabedoria:


    costure o fecho a mão


    que fica mais delicado,


    cozinhe em fogo lento


    que a pressa é inimiga da perfeição.


    É, minha mãe, aprendi muito com você,


    mas tem uma coisa que até hoje


    não me conformo como regra de boa educação:


    Ô mãe, virar o prato,


    beber o caldinho do bife que ficou,


    tem coisa melhor, não!


    Fonte:https://cartaodevisita.com.br/conteudo/2456/quarto-de-costura-e-um-recorte-poetico-de-lembrancas-da-infancia-e-da-juventude


    Wânia Amarante. Quarto de costura. Belo Horizonte: Miguilim, 1988.


    1. Entre as características mencionadas no texto com referência à boa educação, qual (ou quais) você julga mais importante (s)? Por quê?


    2. Você se considera uma pessoa bem-educada? Por quê?


    3. O que é educação? Como seria a sociedade se o Brasil tivesse uma educação melhor?


    4. Por que você vem para escola? Caso você seja obrigado por alguém a vir à escola, por que isso ocorre?

  


  
    RECEITA: PÉ DE MOLEQUE CASEIRO


    Ingredientes:


    • 3 xícaras de açúcar


    • 1 lata de leite condensado


    • ½ quilo de amendoim (com as peles)


    • 2 colheres de sopa de Nescau


    • 1 colher de sopa de manteiga.


    Modo de preparo:


    • Misture à parte: leite condensando, Nescau e manteiga — reserve.


    • Unte um tabuleiro e reserve.


    • Coloque numa panela bem grande o açúcar misturado com o amendoim (com pele e tudo) para cozinhar em fogo médio. Mexa a mistura até que o açúcar derreta (fica meio caramelo). Quando já estiver derretido junte a mistura do leite condensado. Para isso use uma colher de pau grande porque a mistura sobe fervendo (como se fosse um brigadeiro mole efervescente) e você pode queimar as mãos.


    Ao misturar desligue o fogo e bata (misture com vigor) por uns 10 a 15 minutos. Despeje, então, a mistura no tabuleiro untado. Quando começar a endurecer marque os retângulos dos doces. Espere esfriar de vez e tire os retângulos.


    Fonte: https://www.receitasnestle.com.br/receitas/pe-de-moleque


    Entendendo a receita:


    01 – Qual o gênero textual da história lida?


    a) Notícia.


    b) Artigo.


    c) Receita.


    d) Cantiga.


    02 – Qual a finalidade do texto?


    a) Divertir um moleque.


    b) Informar o leitor.


    c) Ensinar a fazer um doce.


    d) Descrever um doce.


    03 – O que está sendo preparado?


    a) Bolo.


    b) Paçoca.


    c) Carne assada.


    d) Pé de moleque.


    04 – Na frase: “Mexa a mistura até que o açúcar derreta (fica meio caramelo)”. A palavra em destaque no texto refere-se:


    a) a uma cor.


    b) a um animal.


    c) a um formato.


    d) a um tamanho.


    05 – “Ao misturar, desligue o fogo e bata (misture com vigor) por uns 10 a 15 minutos”. A palavra em destaque significa:


    a) força.


    b) atenção.


    c) leve.


    d) lentidão.


    06 – A receita que está sendo preparada é doce ou salgada? Explique.


    Doce. Porque está sendo utilizado ingredientes doces.


    07 – O que deve ser usado para mexer a panela para não correr o risco de queimar a mão?


    Usar uma colher de pau grande.


    08 – O que deve ser feito para esfriar de vez os docinhos?


    Colocar a mistura no tabuleiro untado.


    09 – Das palavras abaixo, quais delas são dissílabas?


    a) Panela.


    b) Fogo.


    c) Colher.


    d) Untado.


    10 – Circule nas palavras abaixo, apenas as palavras monossílabas e faça um traço nas trissílabas.


    Use – sopa – uns – colher – sua – vez – mexa – fiz – não – médio – leite – bata – minutos – açúcar – Nescau – manteiga.


    Agora, escreva abaixo as palavras que são dissílabas.


    Use = u-se.


    Sopa = so-pa.


    Colher = co-lher.


    Sua = su-a.


    Mexa = me-xa.


    Médio = mé-dio.


    Leite = lei-te.


    Bata = ba-ta.


    Nescau = nes-cau.

  


  
    RECEITA: BOLO DE MANDIOCA


    Ingredientes:


    01 kg de mandioca.


    01 pacote de coco ralado 500 gr.


    02 xícaras (chá) de açúcar.


    04 ovos.


    02 colheres (sopa) de margarina ou manteiga.


    01 vidro de leite de coco 200 ml.


    01 colher (café) de sal.


    Modo de preparo:


    Descasque a mandioca e rale.


    Junte 02 copos de água à mandioca ralada e esprema em um pano.


    Depois de espremida, coloque a mandioca em uma tigela, acrescente o coco ralado, o açúcar, o sal, os ovos previamente batidos, a manteiga e, por último, o leite de coco (reserve duas colheres).


    Asse em forno quente, em um forma grande, redonda, bem untada.


    Quando começar a dourar e ficar firme, retire um pouco do forno, regue com o leite de coco reservado e polvilhe com açúcar.


    Deixe dourar bem e teste com um palito para ver se está assado.


    Obs.: Esta receita é influência da cultura indígena.


    Fonte: https://www.tudogostoso.com.br/receita/1786-bolo-de-mandioca.html


    Entendendo a receita:


    01 – Quais são as partes que formam essa receita?


    Os ingredientes e o modo de preparo.


    02 – Qual é o principal ingrediente desta receita?


    É a mandioca.


    03 – Você conhece esse ingrediente por outro nome? Em caso afirmativo, escreva qual.


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Macaxeira, aipim, etc.


    04 – Onde podemos encontrar receitas culinárias?


    Podemos encontrar nos livros de receitas ou em Site de receitas.


    05 – Releia um trecho da receita e circule as vírgula.


    “[...] acrescente o coco ralado, o açúcar, o sal, os ovos previamente batidos, a manteiga [...]”


    Nesse trecho, a vírgula está empregada com a função de:


    · Separar os ingredientes.


    · Explicar os ingredientes.


    06 – Qual é a importância de observar com atenção as medidas de cada ingrediente?


    Para que o bolo saia perfeito. Fique de acordo com a receita.


    07 – Você sabe de quem herdamos o uso da mandioca?


    Resposta pessoal do aluno.

  


  
    FÁBULA: O MACACO E O PEIXE


    Mia Couto


    Um macaco passeava-se à beira de um rio, quando viu um peixe dentro de água. Como não conhecia aquele animal, pensou que estava a afogar-se. Conseguiu apanhá-lo e ficou muito contente quando o viu aos pulos, preso nos seus dedos, achando que aqueles saltos eram sinais de uma grande alegria por ter sido salvo. Pouco depois, quando o peixe parou de se mexer e o macaco percebeu que estava morto, comentou:


    --- Que pena eu não ter chegado mais cedo!


    MORAL: Cuidado ao tentar ajudar os outros, às vezes você pode atrapalhar.


    Entendendo a fábula:


    01 – Responda de acordo com o texto:


    a) Qual é o título do texto?


    O macaco e o peixe.


    b) Quem é o autor?


    Mia Couto.


    c) Quantos parágrafos possuem o texto?


    Possui 02 parágrafos.


    d) Qual é a moral da história?


    Cuidado ao tentar ajudar os outros, às vezes você pode atrapalhar.


    e) Quantos travessões apresentam no texto?


    01 travessão.


    f) Onde o macaco passeava?


    A beira de um rio.


    g) O que ele viu?


    Viu um peixe.


    h) O macaco conhecia aquele animal? Então o que pensou?


    Não. Pensou que estava afogando.


    i) Então o que o macaco fez ao ver que o peixe estava se afogando?


    Ele conseguiu pegar o peixe.


    j) O que aconteceu quando o peixe parou de se mexer?


    O macaco percebeu que ele estava morto.


    k) O que o macaco falou? Use o travessão.


    - Que pena eu não ter chegado mais cedo!


    02 – Marque X no quadradinho correto.


    a) Este texto é:


    ( ) um texto jornalístico ( ) um anúncio (X) uma fábula


    b) A história trata especialmente da:


    ( ) esperteza. ( ) maldade ( ) gula. (X) ignorância


    03 – Invente dois nomes próprios, um para o macaco e outro para o peixe. Use letra maiúscula, não esqueça.


    Resposta pessoal do aluno.


    04 – Numere a segunda coluna de acordo com antônimo das palavras corretamente.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            (A) curto

          

          	
            (E)alegre

          
        


        
          	
            (B) rápido

          

          	
            (F) vivo

          
        


        
          	
            (C) nunca

          

          	
            (G) igual

          
        


        
          	
            (D) amar

          

          	
            (H) imperfeito

          
        


        
          	
            (E) triste

          

          	
            (A) comprido

          
        


        
          	
            (F) morto

          

          	
            (B) lento

          
        


        
          	
            (G) diferente

          

          	
            (C) sempre

          
        


        
          	
            (H) perfeito

          

          	
            (D) odiar

          
        

      
    


    05 – Passe as frases para o plural.


    a) O teu livro é novo e colorido.


    Os teus livros são novos e coloridos.


    b) Aquele sapato não é grande.


    Aqueles sapatos não são grandes.


    c) O cabelo da mulher é comprido.


    Os cabelos das mulheres são compridos.


    d) O pião do colega rodopia muito bem!


    Os piões dos colegas rodopiam muito bem!


    e) O papel azul rasgou-se.


    Os papeis azuis rasgaram-se.

  


  
    MÚSICA (ATIVIDADES): MINA DO CONDOMÍNIO


    Seu Jorge


    Tô namorando aquela mina


    Mas não sei se ela me namora


    Mina maneira do condomínio


    Lá do bairro onde eu moro


    Seu cabelo me alucina


    Sua boca me devora


    Sua voz me ilumina


    Seu olhar me apavora


    Me perdi no seu sorriso


    Nem preciso me encontrar


    Não me mostre o paraíso


    Que se eu for, não vou voltar


    Pois eu vou


    Eu vou


    [...]


    MOURA, Gabriel; Seu Jorge. Mina do condomínio. Vagalume. Disponível em: https://www.vagalume.com.br / seu-jorge / mina-do-condomínio.html. Acesso em: 07 jan. 2015.


    Fonte: Livro – Tecendo Linguagens – Língua Portuguesa – 06º ano – Ensino Fundamental – IBEP 4ª Edição São Paulo 2015 p. 75.


    Entendendo a canção:


    01 – Na canção “Mina do condomínio”, há um “eu” que diz que namora uma “mina”. O que ele quis dizer com a palavra “mina”?


    Ele quis dizer menina, garota, guria, etc.


    02 – Você conhece alguém que fala de um jeito parecido com o do eu lírico? Comente com a turma.


    Resposta pessoal do aluno.


    03 – A linguagem empregada na canção é formal ou informal?


    Informal.


    04 – Na canção “Mina do condomínio”, você achou adequada a maneira como o compositor usou a língua? Por quê?


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: A informalidade é proposital e usada para caracterizar um determinado contexto.

  


  
    MÚSICA (ATIVIDADES) : CAMARO AMARELO


    Munhoz & Mariano


    Agora eu fiquei doce, doce, doce, doce


    Agora eu fiquei do-do-do-do-doce, doce


    Agora eu fiquei doce, doce, doce, doce


    Agora eu fiquei do-do-do-do-doce, doce


    Agora eu fiquei doce igual caramelo


    ‘Tô tirando onda de Camaro amarelo


    Agora você diz “vem cá que eu te quero”


    Quando eu passo no Camaro amarelo


    Quando eu passava por você na minha CG


    Você nem me olhava


    Fazia de tudo pra me ver, pra me perceber


    Mas nem me olhava


    Aí veio a herança do meu véio,


    Resolveu os meus problemas, minha situação


    E do dia pra noite fiquei rico


    ‘Tô na grife, ‘tô bonito


    ‘Tô andando igual patrão


    Agora eu fiquei doce igual caramelo


    ‘Tô tirando onda de Camaro amarelo


    Agora você diz: “vem cá que eu te quero”


    Quando eu passo no Camaro amarelo


    Agora você vem, né e agora você quer, né?


    Só que agora vou escolher, ‘tá sobrando mulher


    Agora você vem, né e agora você quer, né?


    Só que agora vou escolher, ‘tá sobrando mulher


    Quando eu passava por você na minha CG


    Você nem me olhava


    Fazia de tudo pra me ver, pra me perceber


    Mas nem me olhava


    Aí veio a herança do meu véio,


    E resolveu os meus problemas, minha situação


    E do dia pra noite fiquei rico


    ‘Tô na grife, ‘tô bonito


    ‘Tô andando igual patrão


    Agora eu fiquei doce igual caramelo


    ‘Tô tirando onda de Camaro amarelo


    Agora você diz “vem cá que eu te quero”


    Quando eu passo no Camaro amarelo


    E agora você vem, né e agora você quer, né?


    Só que agora vou escolher vou, tá sobrando mulher


    Agora você vem, e agora você quer


    Só que agora vou escolher


    Agora eu fiquei doce igual caramelo


    ‘Tô tirando onda de Camaro amarelo


    E agora você diz “vem cá que eu te quero”


    Quando eu passo no Camaro amarelo


    E agora eu fiquei doce, doce, doce, doce


    E agora eu fiquei do-do-do-do-doce, doce


    E agora eu fiquei doce, doce, doce, doce


    E agora eu fiquei do-do-do-do-doce, doce


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/munhoz-e-mariano/camaro-amarelo.html


    Compositores: Bruno Caliman / Marcia Regina Araujo De Farias / Marco Aurelio Ferreira / Thiago Goncalves Machado


    Letra de Camaro Amarelo Warner Chappell Music, Inc, Som Livre


    Compreensão e interpretação da canção


    01.O texto diz, “está tirando onda de Camaro Amarelo”. Qual é o sentido dessa expressão sublinhada neste contexto?


    Nesse contexto significa tendo uma postura de superioridade.


    02.Na canção se estabelecem dois momentos: antes e depois do Camaro Amarelo.


    O que caracteriza cada um desses momentos?


    Antes o eu-lírico andava numa moto CG e a garota nem o olhava; agora que ele tem um carro de luxo “Camaro”, e ela o chama, diz que gosta dele.


    03.A música é repleta de gírias. Por que os autores fazem uso desse recurso linguístico? No texto, o uso dessas gírias ajuda a construir a do eu-lírico. Que imagem é construída?


    Este recurso linguístico é apropriado nessa situação de informalidade em que o eu-lírico se encontra na canção.


    04.Os versos “Quando eu passava por você/Na minha CG você nem me olhava/ Fazia de tudo pra me ver, pra me perceber/ Mas nem me olhava”. Fazem parte do período anterior ao Camaro Amarelo. Você acha que tem pessoas que procura um(a) parceiro(a) pelo status (posição social)? Dê sua opinião.


    Resposta pessoal.


    05.O tema da música tem relação com o título?


    Sim, pois o título se refere a um carro de luxo e o tema fala da mudança de comportamento da garota quando vê o rapaz num Camaro.

  


  
    MÚSICA (ATIVIDADES): EU GOSTO DELA


    Emicida


    Bem leonina, menina, mandona


    Linda, sabe da sina, mina valentona


    Fina, cheia de razão, rainha, foliona


    Ela descortina o novo e bota fim na zona


    Teu olhar ilumina, abomina o cafona


    Amazona e bailarina, toda bonitona (pá)


    Ela é purpurina, skinny e pakitona (tá bem)


    9 da matina, um café na poltrona (ó)


    Dona da rotina, mamãe corridona


    Defina efeito sanfona, se acha esquisitona


    Cafeína, Maracujina, moça respondona


    Feiona em dia ruim, mas sempre bela dona


    Maestrina do lar e popstar, Madona


    Sou fina dança, opina, sorri e faz carona


    Quer ser minha pequenina e pro mundo grandona


    Meu negócio da China, caipira, brigona


    Eu gosto tanto dela, a ponto de querer


    tá perto, pronto


    Não tem outro jeito de me ver sorrir


    É louco o efeito dela aqui


    Eu gosto tanto dela, a ponto de querer


    tá perto, pronto


    Não tem outro jeito de me ver sorrir


    É louco o efeito dela aqui


    Grita igual buzina em dia nervosona


    Santa sem batina, ganha tranquilona


    Hipnotiza a retina, flash, figurona


    Estrela maior do show, se precisar, machona


    Fria igual neblina, alegre e fanfarrona


    Brilha igual platina, prima, sabichona


    Ave de rapina e musa pras telona


    No ritmo, atina e lá vai corona


    Ela é paz pra Palestina, fé pra Babilônia


    Respeito, disciplina, boba e brincalhona


    Estriquinina a TPM, vira felizona


    Ela abre o circo, ela recolhe a lona


    Diz que tá gelatina e malha pegadona


    Vira destaque da piscina, satisfeita mona


    Messalina, corajosa, do lar e chorona


    Faz tudo quando quer


    Eita, mulher durona!


    Eu gosto tanto dela, a ponto de querer


    tá perto, pronto


    Não tem outro jeito de me ver sorrir


    É louco o efeito dela aqui


    Eu gosto tanto dela, a ponto de querer


    tá perto, pronto


    Não tem outro jeito de me ver sorrir


    É louco o efeito dela aqui


    EMICIDA. Eu gosto dela. Intérprete: Emicida. In: Emicidio. Mixtape, selo: Laboratório Fantasma, 2010. 01 CD. Faixa 12.


    Fonte: Livro: Língua Portuguesa: linguagem e interação/ Faraco, Moura, Maruxo Jr. – 03.ed. São Paulo: Ática, 2016. p. 118-119.


    Glossário:


    ave de rapina: designação comum a diversas aves carnívoras, como gaviões, águias, falcões e, por extensão de sentido, pessoa ambiciosa, exploradora.


    descortinar: descobrir.


    “estriquinina”: referência a estricnina, substância estimulante do sistema nervoso central e usada como veneno.


    messalina: mulher devassa, sensual; libertina.


    mona: pessoa do sexo feminino, mulher; forma de tratamento entre homossexuais.


    pakitona: provável referência às paquitas, garotas que faziam parte de um grupo de assistentes de palco e dançarinas de um extinto programa de TV.


    skinny: palavra em inglês que significa “muito magro”.


    Entendendo a canção


    1. O verso “Ela abre o circo, ela recolhe a lona” o que o eu lírico quis dizer?


    Ele quis dar a ideia de que esse ser amado, que é enaltecido e admirado ao longo de toda a letra, é pessoa disposta a ajudar ou a fazer tudo, mostra-se aplicada em muitas e diferentes tarefas.


    A própria repetição do pronome ela contribui para reforçá-la como sujeito das ações verbais. Fim da observação.


    2. Identifique, na primeira estrofe, os trechos descritivos que compõem a figura feminina da canção.


    Leonina, menina, mandona, linda, valentona, fina, cheia de razão, rainha, foliona, amazona, bailarina, bonitona, purpurina, skinny, pakitona.


    3.No texto da canção, há três comparações. Identifique-as.


    Grita igual buzina em dia nervosona, fria igual neblina, brilha igual platina.


    4. O que o eu lírico quer dizer quando fala que ela é “Meu negócio da China”?


    “Negócio da China” tem o sentido de fazer um negócio muito lucrativo e, por analogia, pode ter o sentido de que a relação amorosa com o ser amado é valiosa, “lucrativa” afetivamente falando.


    5. Qual é o sentido do verso “É louco o efeito dela aqui”?


    A palavra louco nesse contexto (de linguagem mais informal, menos elaborada, de gíria) assume o sentido de extraordinário, raro, incomum, o que pode levar à dedução de que a presença (o efeito) dela aqui é extraordinária.


    6. Releia o texto atentando para as rimas no fim dos versos e procure explicar a linguagem empregada neste verso: “Ave de rapina e musa pras telona”.


    As rimas ocorrem com a terminação -ona das palavras no fim dos versos, e telona, que se refere à tela de cinema, rima com a palavra final dos demais versos.


    7. Por que podemos dizer que a canção se focaliza uma mulher idealizada


    Porque a letra da canção fala das características da mulher que conduzem a uma idealização.


    8. Chamamos de vassalagem amorosa o fato de o eu lírico masculino colocar-se em posição subalterna à mulher, como um vassalo, um súdito. Comprove com um verso dessa canção.


    O eu lírico confessa: “Eu gosto tanto dela, a ponto de querer tá perto, pronto / Não tem outro jeito de me ver sorrir”.


    9. Responda qual é o sentido conotativo destes termos destacados:


    E o riachinho de água esperta (texto 2, verso 21)


    Diz que tá gelatina [...] (texto 3, verso 37)


    Esperta: que corre com vigor; gelatina, no contexto, significa flácida.


    10. Você já ouviu a expressão efeito sanfona (texto 3, verso 10)? Esse termo é usado com sentido conotativo. Procure explicar o que ele significa.


    O efeito sanfona, também conhecido como fenômeno do ioiô, ocorre quando o indivíduo perde peso por meio de dieta (incluindo atividades físicas ou não) e, pouco tempo depois, recupera o peso perdido. Nesse ritmo, a conformação corporal da pessoa sofre frequentes reduções e ganhos de peso. A palavra sanfona, em seu sentido denotativo, designa um “instrumento musical dotado de um fole pregueado que se comprime ou distende movimentando o ar, que, ao ser expelido, faz vibrar as lâminas metálicas da palheta [...]” (Dicionário Aurélio). Por analogia, a perda e o ganho de peso constantes são associados ao movimento típico da sanfona, daí o termo efeito sanfona.

  


  
    MÚSICA: QUERO TE ENCONTRAR


    Buchecha


    Quando você vem


    Pra passar o fim de semana


    Eu finjo estar tudo bem


    Mesmo duro ou com grana


    É que você ignora tudo que eu faço


    Depois vai embora


    Desatando os nossos laços


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quando você vem


    Pra passar o fim de semana


    Eu finjo estar tudo bem


    Mesmo duro ou com grana


    É que você ignora tudo que eu faço


    Depois vai embora


    Desatando os nossos laços


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    É muita ousadia ter que percorrer


    O país inteiro pra achar você


    Mas tudo que eu faço tem um bom motivo


    Linda, eu te amo, vem ficar comigo


    Tô alucinado pelo seu olhar


    Vou aonde for até te encontrar


    Eu te amo demais, você é minha paz


    Faz amor gostoso de novo comigo, faz


    Faz


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te encontrar


    Quero te amar


    Você pra mim é tudo


    Minha terra, meu céu, meu mar


    Quero te te encontrar


    Quero te te encontrar


    Quero te te encontrar


    Quero te encontrar


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/claudinho-buchecha/quero-te-encontrar.html


    Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto.


    01. (SEDUC – GO/2012) A frase em que há expressões próprias da gíria é


    (A) “Quando você vem...”


    (B) “Mesmo duro ou com grana.”


    (C) “... Minha terra, meu céu, meu mar.”


    (D) “...Desatando os nossos laços.”


    D1 – Localizar informações explicitas em um texto


    02. No texto “Quero Te Encontrar” o eu-lírico demonstra


    (A) fingimento em relação à pessoa que ama.


    (B) distanciamento em relação à pessoa que ama.


    (C) contentamento em relação à pessoa que ama.


    (D) aproximação em relação à pessoa que ama.

  


  
    MÚSICA: DE VOLTA PRO ACONCHEGO


    Elba Ramalho & Dominguinhos


    Estou de volta pro meu aconchego


    Trazendo na mala bastante saudade


    Querendo um sorriso sincero, um abraço


    Para aliviar meu cansaço


    E toda essa minha vontade


    Que bom poder tá contigo de novo


    Roçando o teu corpo e beijando você


    Pra mim tu és a estrela mais linda


    Seus olhos me prendem, fascinam


    A paz que eu gosto de ter


    É duro ficar sem você, vez em quando


    Parece que falta um pedaço de mim


    Me alegro na hora de regressar


    Parece que eu vou mergulhar


    Na felicidade sem fim


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/elba-ramalho/de-volta-pro-meu-aconchego.html


    Composição: Dominguinhos / Nando Cordel


    Entendendo a canção


    1) Que assunto é abordado na canção?


    Aborda intimidade no âmbito do relacionamento amoroso.


    2) A canção nos apresenta um discurso musical voltado para realidade vivida por qual povo?


    Vivida por muitos Nordestinos, realidade essa, que perpassa gerações a gerações, o sonho de encontrar novas oportunidades de trabalho e uma melhor condição financeira no Sul e Sudeste. No entanto a saudade de casa, de seus parentes, amigos, e pessoas queridas os fazem retornar para seu “aconchego”.


    3) O que a expressão “aconchego” traduz nesse contexto?


    Traduz a saudade e as dificuldades que os nordestinos encontram longe de suas casas, quando partem em busca de um futuro melhor para si, e para oferecer a suas famílias.


    4) O que o eu lírico quis dizer com essa expressão: “A paz que eu gosto de ter”.


    A expressão acima traduz também a alegria do regresso, a felicidade de esta entre seus entes queridos, mesmo que para isso tenha que enfrentar novamente dificuldades financeiras.


    5) O discurso dessa canção pode ser considerado a representação de milhões de brasileiros, por quê?


    É um fato corriqueiro que acompanha os brasileiros que vivem no interior, e que não estão satisfeitos com a vida simples, proporcionada pelos poucos meios de sobrevivência. E que vão para longe de suas casas em busca de outros meios, entretanto regressam dando muito valor a simplicidade de sua terra.

  


  
    MÚSICA: PROIBIDA PRA MIM


    CHARLES BROWN JR.


    Ela achou meu cabelo engraçado


    Proibida pra mim no way


    Disse que não podia ficar


    Mas levou a sério o que eu falei


    Eu vou fazer de tudo que eu puder


    Eu vou roubar essa mulher pra mim


    Eu posso te ligar a qualquer hora


    Mas eu nem sei seu nome


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Eu me flagrei pensando em você


    Em tudo que eu queria te dizer


    Numa noite especialmente boa


    Não há nada mais que a gente possa fazer


    Eu vou fazer de tudo que eu puder


    Eu vou roubar essa mulher pra mim


    Eu posso te ligar a qualquer hora


    Mas eu nem sei seu nome


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Se não eu, quem vai fazer você feliz?


    Se não eu, quem vai fazer você feliz? Guerra


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/charlie-brown-jr/proibida-pra-mim.html


    Compositores: Alexandre Magno Abrão / Luiz Carlos Leão Duarte Jr. / Marco Antonio Valentim Junior / Renato Peres Barrio


    Letra de Proibida pra mim (Grazon) Sony/ATV Music Publishing LLC


    Entendendo a canção


    1) De que se trata essa canção?


    Trata-se de uma relação afetiva.


    2) Em que versos comprova que o eu lírico mesmo sem saber o nome de sua amada quer fazê-la feliz?


    “Se não eu, quem vai fazer você feliz” e “Mas eu nem sei seu nome”.


    3) O discurso nessa canção é predominantemente conotativo ou denotativo? Explique.


    É conotativo, pois permitiu ao eu lírico expressar suas intenções, apresentar seus argumentos e discutir suas ideias de forma metafórica.


    4) O eu lírico é feminino ou masculino? Explique extraindo um verso ou uma palavra da canção que comprove sua resposta.


    É masculino. “Ela achou meu cabelo engraçado”.


    5) De acordo com a sua interpretação, explique o seguinte verso: “Eu vou roubar essa mulher pra mim”.


    Resposta pessoal.


    Sugestão: Está no sentido conotativo, ou seja, quer dizer “conquistar”.


    6) Essa canção se apresenta na linguagem coloquial (informal) propriamente.Transcreva um verso na linguagem padrão(formal).


    “Ela achou meu cabelo engraçado”.


    7) Que versos da canção expressa mais claramente o entusiasmo e a paixão do eu lírico pela pessoa amada?


    “Eu me flagrei pensando em você


    Em tudo que eu queria te dizer


    Numa noite especialmente boa”.

  


  
    MÚSICA: FLAGRA


    No escurinho do cinema


    Chupando Drops de anis


    Longe de qualquer problema


    Perto de um final feliz


    Se a Deborah Kerr que o Gregory Peck


    Não vou bancar o santinho


    Minha garota é Mae West


    Eu sou o Sheik Valentino


    Mas de repente o filme pifou


    E a turma toda logo vaiou


    Acenderam as luzes, cruzes


    Que flagra


    Que flagra


    Que flagra, uh uh


    La la la la la


    Uh uh


    La la la la la


    La la la la la


    No escurinho do cinema


    Chupando Drops de anis


    Longe de qualquer problema


    Perto de um final feliz


    Se a Deborah Kerr que o Gregory Peck


    Não vou bancar o santinho


    Minha garota é Mae West


    Eu sou o Sheik Valentino


    Mas de repente o filme pifou


    E a turma toda logo vaiou


    Acenderam as luzes, cruzes


    Que flagra


    Que flagra


    Que flagra


    La la la la la


    Uh uh


    La la la la la


    La la la la la (uh uh uh)


    La la la la la (uh uh uh)


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/rita-lee/flagra.html


    Compositores: Rita Lee Jones De Carvalho / Roberto Zenobio Affonso De Carvalho


    Entendendo a canção


    1. No texto a pronúncia dos nomes de atores célebres do cinema americano no 5º verso leva a um criativo efeito cômico.


    a) Explique esse efeito, valendo-se de elementos fônicos e morfossintáticos.


    O efeito cômico é dado pela possibilidade de Kerr e Peck poderem ser associados, pela semelhança sonora, a quer e peque, o que resulta na alteração de classe gramatical – de substantivo (próprio) a verbo - e, consequentemente, de função sintática.


    b) Identifique, no plano vocabular, a relação semântica entre o 5º e o 6º versos.


    Os vocábulos peque e santinho passam a integrar o mesmo campo semântico, ao estabelecer uma relação de contraste entre pecado e santidade.


    2) Em que lugar se passa a história?


    No escurinho do cinema.


    3) Há efeitos sonoros na canção? Cite-os.


    Sim, há aliteração (repetição de um fonema). Ex: uh, uh / la la la.


    4) O eu-lírico é feminino ou masculino? Explique extraindo um verso ou uma palavra da canção que comprove sua resposta.


    O eu-lírico é masculino.


    “Não vou bancar o santinho”


    “Eu sou o Sheik Valentino”.


    5) Em todos os versos, nota-se a marca da 1ª pessoa, exceto em:


    “E a turma toda logo vaiou


    Acenderam as luzes, cruzes”.


    6) Registra-se um traço de linguagem informal em:


    “Mas de repente o filme pifou”.

  


  
    MÚSICA/RAP: MINHA RAPUNZEL TEM DREAD


    Mc Soffia


    Num conto de fadas a Rapunzel joga suas tranças


    Na minha história, ela tem dread e é africana


    Agora vou contar o meu conto para vocês


    Como todas as histórias começa com era uma vez


    Era uma vez uma princesa Rastafari que nasceu no reino de Sabá


    Na minha história quem disse que a bruxa é má?


    Meninas unidas pode tudo mudar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Ah, é, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Hum, hum, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Hum, hum, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Ahn, ahn, não vai rolar


    Na minha história a Rapunzel tem dread


    Ela é negra e é Rastafari


    Não precisa de um príncipe pra se salvar


    Ela é empoderada e pode tudo conquistar


    O seu cabelo dread tinha força e poder


    Sua beleza africana não tinha o que dizer


    Essa história eu inventei porque não vi princesa assim


    Só me mostraram uma, ai isso não dá pra mim


    Princesa Etiópia, esse nome eu batizei


    País que desfruta tudo que eu pesquisei


    Estou muito feliz de ver a história acontecer


    Crie uma princesa que pareça com você


    Cri-Cri-Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Cri-Cri-Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Cri-Cri-Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Aqui inimiga não vai rolar


    Ah, ah, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Hum, hum, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Não, hum, não vai rolar


    Aqui inimiga não vai rolar


    Hum, hum, não vai rolar


    Na minha história a Rapunzel tem dread


    Ela é negra e é Rastafari


    Não precisa de um príncipe para se salvar


    Ela é empoderada e pode o mundo conquistar


    O seu cabelo dread tinha força e poder


    Sua beleza africana não tinha o que dizer


    Essa história eu inventei porque não vi princesa assim


    Só me mostraram uma, ai isso não dá pra mim.


    Princesa Etiópia, esse nome eu batizei


    País que desfruta tudo o que eu pesquisei


    Estou muito feliz de ver a história acontecer


    Crie uma princesa que pareça com você


    Cri-Cri-Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você


    Cri-Cri-Crie uma princesa que pareça com você


    Crie uma princesa que pareça com você.


    Fonte: https://www.letras.mus.br/mc-soffia/minha-rapunzel-de-dread/


    Entendendo a canção:


    01 – O Rap de MC Soffia parte de uma relação de intertextualidade, realizada já no título.


    a) Quem é Rapunzel? Como a personagem costuma ser descrita fisicamente?


    Rapunzel é uma personagem de contos de fadas. Trata-se de uma jovem de longos cabelos lisos e dourados.


    b) Por que o dread foi escolhido para caracterizar a Rapunzel do rap?


    O dread cria para a princesa do rap uma identidade visualmente contrastante com a de Rapunzel por ser um estilo de penteado normalmente usados por negros cujos cabelos são pretos e crespos.


    02 – O eu lírico afirma que vai criar uma história nova, diferente.


    a) Qual a palavra ele emprega para mostrar que se apropriou da história tradicional? A que classe gramatical pertence?


    O eu lírico emprega a palavra “Minha”, que é um pronome possessivo. “Minha Rapunzel” e “minha história”.


    b) Apesar da apropriação, o eu lírico mantém o diálogo com os contos de fadas tradicionais. Que fórmula ele repete?


    “Era uma vez”.


    c) Cite outros elementos típicos dos contos de fadas citados no rap.


    Bruxa, príncipe, reino e a ação de salvar.


    03 – O eu lírico menciona vários elementos da cultura africana, que deseja valorizar. Faça uma pesquisa em enciclopédias on-line acerca das referências para esclarecer as citações feitas pela rapper.


    a) O que foi o “reino de Sabá”?


    Segundo o Antigo Testamento Cristão e o Alcorão, Sabá foi um antigo reino que ocupou a região do Iêmen ou da Etiópia. Bastante próspero devido ao comércio de especiarias, caracterizava-se politicamente pela passagem do poder de uma rainha para sua filha.


    b) Por que o eu lírico escolheu o nome “princesa Etiópia”?


    O nome refere-se a um país africano que é um dos mais antigos do mundo. Durante o século XIX, quando países europeus dividiram entre si o continente africano, controlando o governo de várias regiões, a Etiópia conseguiu manter sua independência.


    04 – Além de combater o racismo, esse rap também revela outro posicionamento social: a defesa do feminismo.


    a) O que o rap defende ao afirmar que a princesa não precisa de um príncipe para salvá-la?


    O rap defende a independência feminina.


    b) Um dos temas discutidos pelas feministas é a sororidade, isto é, a união entre as mulheres baseada na empatia, no companheirismo. Como o rap defende essa ideia? Comprove com um trecho do texto.


    Em lugar de aceitar a tradicional luta da bruxa com a princesa, o rap defende que as mulheres estejam juntas, como mostra o verso: “Meninas unidas podem tudo mudar” ou “Aqui, inimiga não vai rolar”.


    05 – Esse rap de MC Soffia parece relatar uma situação autobiográfica.


    a) Transcreva os versos em que o eu lírico cita a experiência pessoal que teria motivado a produção desse rap.


    “Essa história eu inventei porque não vi princesa assim / Só me mostraram uma, ai isso não dá pra mim.”


    b) Embora possa ter um público bem amplo, esse rap parece falar diretamente com um grupo social. Qual?


    O grupo das meninas negras.


    c) Qual mensagem é transmitida a esse grupo no verso: “Crie uma princesa que pareça com você”?


    A mensagem de que as jovens não devem aceitar os estereótipos da beleza impostas pela sociedade; devem buscar referências que estejam associadas a sua raça e cultura.


    d) Reformule esse verso acima, excluindo o pronome que e fazendo as adaptações necessárias. A troca no verso prejudicaria o sentido ou o som do poema?


    Sugestão: “Crie uma princesa parecida com você”. A troca não provoca alteração significativa no som ou no sentido.

  


  
    MÚSICA: RELAMPIANO


    (Lenine e Paulinho Moska)


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal prá alguém


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal pra alguém


    E tá vendendo drops


    No sinal


    Todo dia é dia


    Toda hora é hora


    Neném não demora


    Pra se levantar


    Mãe lavando roupa


    Pai já foi embora


    E o caçula chora


    Pra se acostumar


    Com a vida lá de fora


    Do barraco


    Hai que endurecer


    Um coração tão fraco


    Pra vencer o medo


    Do trovão


    Sua vida aponta


    A contramão


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal pra alguém


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal pra alguém


    E tá vendendo drops


    No sinal


    Tudo é tão normal


    Todo tal e qual


    Neném não tem hora


    Pra ir se deitar


    Mãe passando roupa


    Do pai de agora


    De um outro caçula


    Que ainda vai chegar


    É mais uma boca


    Dentro do barraco


    Mais um quilo de farinha


    Do mesmo saco


    Para alimentar


    Um novo João Ninguém


    A cidade cresce junto


    Com neném


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal pra alguém


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal prá alguém


    Tá relampiano


    Cadê neném?


    Tá vendendo drops


    No sinal pra alguém


    E tá vendendo drops


    No sinal


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/lenine/relampiano.html


    ENTENDENDO A CANÇÃO


    1) De que trata a canção?


    Fala sobre a trágica realidade das crianças que, em vez de terem uma infância saudável, vagam pelas ruas em busca de sobrevivência.


    2) Nestes versos abaixo, o que o eu lírico fala sobre esta criança?


    “Com a vida lá de fora do barraco,


    Hai que endurecer um coração tão fraco,


    Para vencer o medo do trovão,


    Sua vida aponta a contramão”.


    Que a situação vivida por esta criança sensível e emotiva, mas que por conta de assumir responsabilidades deve se endurecer o coração, dando espaço pra razão, para vencer as adversidades e perigos dessa vida.


    3) NÃO é correto afirmar que o texto


    a) apresenta estrangeirismos.


    b) utiliza, denotativamente, a palavra “contramão”.


    c) tem, no título, um exemplo do registro coloquial da língua.


    d) faz uma denúncia social sobre a situação dos meninos de rua.


    4) Sobre o gênero literário desse texto, é correto afirmar que há


    a) traços do épico, como personagens e narrador.


    b) elementos do lírico, como rimas e figuras de linguagem.


    c) mistura entre o épico e o lírico, com a valorização de ambos.


    d) características do drama, com apontamentos para a representação.


    5) Que crítica a sociedade é abordada nessa canção?


    Que a sociedade já está acostumada todos os dias passarem por neném, sem sequer se dar conta de que o neném na verdade é uma criança, que foi esquecida pelas políticas públicas e que foi e é anulada socialmente sem saber o porquê de tanta maldade. Assim o neném é explorado de todas as formas possíveis, pela sociedade, por seus pais e pelo sistema.


    6) Que sentido o eu lírico dá ao fato de chamar várias vezes a criança de “neném”?


    É chamado de “neném”, pois é uma representação da criança de periferia, que por muitas vezes não tem essa opção de ter medo dentro dele, faça chuva ou faça sol, ela precisa ir trabalhar do jeito que der para arrecadar dinheiro para os pais, que por muitas vezes estão em situação de extrema pobreza.


    7) No refrão da canção, Lenine leva em consideração a palavra drops, uma palavra da língua inglesa. Que significado tem no contexto dessa canção?


    Tem o significado de gota, porém, este drops que Lenine coloca são as balas vendidas em semáforos, onde há perigo com a circulação de trânsito.


    8) Na 4ª estrofe Lenine faz uma referência ao mítico Che Guevara, que diz a frase “hay que endurecerse, pero sin perder la ternura jamás”, que analogia faz com a canção?


    O endurecer desta estrofe serve para a criança se acostumar com o que chamamos de “mundão”, sendo isso o mundo fora de sua casa, de seu lar.

  


  
    MÚSICA: SEGREDOS


    Frejat


    Eu procuro um amor


    Que ainda não encontrei


    Diferente de todos que amei


    Nos seus olhos quero descobrir


    Uma razão para viver


    E as feridas dessa vida


    Eu quero esquecer


    Pode ser que eu a encontre


    Numa fila de cinema


    Numa esquina


    Ou numa mesa de bar


    Procuro um amor


    Que seja bom pra mim


    Vou procurar


    Eu vou até o fim


    E eu vou rata-la bem


    Pra que ela não tenha medo


    Quando começar a conhecer


    Os meus segredos


    Hum! Hum! Huuuum!


    Eu procuro um amor


    Uma razão para viver


    E as feridas dessa vida


    Eu quero esquecer


    Pode ser que eu gagueje


    Sem saber o que falar


    Mas eu disfarço


    E não saio sem ela de lá


    Procuro um amor


    Que seja bom pra mim


    Vou procurar


    Eu vou até o fim


    E eu vou rata-la bem


    Pra que ela não tenha medo


    Quando começar a conhecer


    Os meus segredos


    Hum! Hum! Huuuum!


    Hum! Hum! Huuuum!


    Procuro um amor


    Que seja bom pra mim


    Vou procurar


    Eu vou até o fim


    Eu procuro um amor


    Que seja bom pra mim


    Vou procurar


    Eu vou até o fim


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/frejat/segredos.html


    Composição: Frejat.


    Entendendo a canção:


    01 – De que trata a letra dessa canção?


    Trata da busca do personagem por um grande amor “que seja bom” e “diferente de todos” que ele já teve na vida. Esse amor deverá ser sua “razão para viver”.


    02 – Qual é a história contada pelas imagens do videoclipe?


    Um rapaz desiludido com o amor acha que poderá encontra-lo na lua. Ele traça planos mirabolantes para chegar ao satélite natural da Terra: transforma-se em uma bola humana e fracassa; voa em um balão e também é malsucedido; finalmente, constrói um foguete que o faz atingir seu objetivo. Quando ele chega a lua, não encontra o que procurava e se sente só. Descobre, enfim, que esse amor está, na verdade, na Terra. Então inicia uma nova luta para voltar ao seu planeta.


    03 – Você acha que a narrativa inventada pelos criadores desse clipe animado é adequada à canção? Justifique.


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Tanto na canção quanto na narrativa, há alguém em busca de um grande amor.


    04 – Nos videoclipes, é comum um cantor, cantora ou banda aparecer tocando uma música ou cantando. Isso também ocorre em “Segredos”? Explique.


    Sim. No clipe da canção “Segredos”, Frejat – transformado em animação – é o personagem principal da narrativa e, ao mesmo tempo, cantor da canção.


    05 – Se você fosse convidado a transformar a canção de Frejat em um videoclipe ou em um clipe animado, como ele seria?


    Resposta pessoal do aluno

  


  
    MÚSICA: GIRASSOL


    Kell Smith


    Eu sei que cada um só tem a vista da montanha que escalar


    Por isso, todo dia eu me preocupo em fazer a coisa certa


    E mesmo assim, infelizmente, às vezes não parece adiantar


    Porque o mundo tá tão louco e as pessoas andam tão estranhas


    Me diz se ainda passa o medo de não ser o melhor de mim


    E se a gente se cobra menos em algum momento disso aqui


    Me diz!


    Quando já não sei qual é a direção


    E tudo que posso é seguir meu coração


    Então, me viro


    E giro para onde gira o sol


    Quando já não sei qual é a direção


    E tudo que posso é seguir meu coração


    É por instinto


    Que eu encontro a luz, sou girassol


    Eu quero aquela vida que a gente inventa antes de dormir


    Mas, pra dar certo, sei que tenho que acordar tomando atitude


    O tempo não me espera só porque quero jogar tudo pro ar


    E quase sempre é em desistência que o fracasso se resume


    Me diz se ainda passa o medo de não ser o melhor de mim


    E se a gente se cobra menos em algum momento disso aqui


    Me diz!


    Quando já não sei qual é a direção


    E tudo que posso é seguir meu coração


    Então, me viro


    E giro para onde gira o sol


    Quando já não sei qual é a direção


    E tudo que posso é seguir meu coração


    É por instinto


    Que eu encontro a luz, sou girassol


    É por instinto


    Que eu encontro a luz, sou girassol.


    Fonte: https://www.vagalume.com.br/kell-smith/girassol.html


    Kell Smith


    Entendendo a canção:


    01 – O que o eu lírico faz quando não sabe qual é a direção a seguir?


    O eu lírico segue o coração.


    02 – Segundo o texto, em que se resume o fracasso?


    Fracassamos quando desistimos.


    03 – Explique porque o eu lírico se compara ao girassol?


    Porque apenar dos problemas ele(a) sempre procura a luz, ou seja, busca solução. Assim como o girassol que está sempre em busca da luz do sol.


    04 – Explique qual vida o eu lírico quer?


    Aquela vida que a gente inventa antes de dormir.


    05 – Por que supostamente ele quer esse tipo de vida?


    Porque geralmente antes de dormir ficamos sonhando com uma vida melhor sem preocupações.


    06 – E o que fazer para essa vida dar certo, segundo a concepção do eu lírico? Explique.


    Para essa vida dar certo é preciso acordar tomando atitude.


    07 – Na primeira estrofe o eu lírico afirma que sempre procura fazer a coisa certa, mas parece não adiantar, explique porque isso acontece?


    Porque o mundo está louco e as pessoas andam estranhas.


    08 – E você o que faz quando os problemas chegam? O que fazer para superar as dificuldades da vida?


    Resposta pessoal do aluno.


    09 – Que retrata esta canção, baseando em seu título?


    Retrata a questão de que o mundo gira como o girassol, e que as pessoas devem se virar para a esperança, assim como o girassol se vira para o sol.
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